O PSICÓLOGO HOSPITALAR, O PACIENTE HOSPITALIZADO E A ESPIRITUALIDADE COMO RECURSO DE ENFRENTAMENTO DA HOSPITALIZAÇÃO
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Introdução
 A literatura existente descreve o psicólogo que trabalha em ambiente hospitalar como integrante da equipe de saúde da instituição, onde atua como mediador do vínculo entre paciente e demais profissionais que realizam  os procedimentos técnicos. Apesar de toda a equipe de saúde ouvir as angústias e medos do paciente, é o psicólogo que tem o olhar e atenção na escuta psicológica diante dos aspectos psicológicos.
Revisão de Bibliografia
O paciente ao ser hospitalizado sofre um processo de total despersonalização, deixando de ter seu próprio nome e passando a ser um número de leito. Esse estigma de doente cria a necessidade de uma reformulação nos valores e conceitos de homem, mundo e relação interpessoal. A despersonalização do paciente leva também a uma fragmentação ocorrida pelos diagnósticos cada vez mais específicos fazendo com que apenas um determinado sintoma exista naquela vida. Ao trabalhar no sentido de estancar os processos de despersonalização no âmbito hospitalar, o psicólogo ajudará na humanização do hospital, pois seguramente esse processo é um dos maiores aniquiladores da dignidade existencial da pessoa hospitalizada (CAMON, 2004).

No hospital, o psicólogo é responsável por realizar avaliação e atendimento psicológico aos familiares, apoiando-os e orientando-os em suas angústias, fantasias e temores. Com a família, o psicólogo ajudará na reorganização de forma a poder ajudar o paciente em seu processo de doença e hospitalização.  Não se pode perder de vista a importância da força afetiva. Ela representa os vínculos que o paciente mantém com a vida, e é quase sempre uma força de motivação na situação de crise (CHIATONNE, 2006).

Através da psicologia hospitalar que se descobre como sendo um dos preceitos máximos da psicologia que é a cura através da palavra. A palavra que cura o sofrimento emocional e espiritual, bem como a dor provocada pelo sofrimento físico (CAMON, 2010).
Para Solomon (2003), espiritualidade é uma maneira de experimentar o mundo, de viver, de interagir com as pessoas e com as coisas, não se limitando a qualquer tipo específico de crença ou prática religiosa (SOLOMON, 2003). Pode, também, ser definida como um sistema de crenças, que enfoca elementos intangíveis, que transmite vitalidade e significado a eventos, podendo auxiliar na melhoria da qualidade de vida da pessoa (SAAD, MASIERO, BATTISTELLA, 2001).
Métodos

O estudo que realizamos foi de natureza bibliográfica, fazendo um levantamento de referências teóricas já publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. Foi feito uma relação entre os temas abordados: aspectos psicológicos de pacientes hospitalizados, a prática do psicólogo hospitalar, a recuperação da saúde do paciente através da espiritualidade, recursos de enfrentamento de pacientes hospitalizados.

Resultados 

 Observamos que na literatura encontramos autores citando casos de algumas pessoas buscando a religião e num aspecto geral, a espiritualidade, para resolver seus problemas ou até como o motivo do aparecimento deles. A religiosidade e/ou espiritualidade, enquanto fonte de apoio social, é cada vez mais ressaltada por pesquisadores, que constataram sua influência sobre a saúde e prevenção de doenças. Em pessoas que adoecem, a espiritualidade pode, segundo Marques (2003), favorecer a aceitação da doença e a reabilitação, bem como o aproveitamento da ajuda fornecida pelas outras pessoas (MARQUES, 2003).
 Segundo Jung (2011), o paciente que utiliza a espiritualidade como recurso de enfrentamento é porque passou por um sofrimento psíquico e procura entender o que está ocorrendo na própria vida, o paciente tem a intenção de compreender a situação geradora de estresse e simboliza o momento em que vive através da espiritualidade, ou seja, a espiritualidade é usada como uma “ferramenta” para auxiliá-lo na adaptação frente a situação estressora (JUNG, 2011)
Também notamos através de escritos de Jung (2011) que a espiritualidade está ligada ao fator emocional do paciente, onde é expressada conforme a personalidade do paciente, seja de maneira chorosa ou em silêncio, tendo como um dos objetivos de regular o estado emocional diminuindo a sensação física do estado de estresse (JUNG, 2011).

É significativo citar que para uma boa adaptação através do recurso de enfrentamento com a espiritualidade é necessário ocorrer uma negociação interna bem-sucedida entre os desejos e a realidade não favorável. A possibilidade de proporcionar aumento do senso de propósito e significado da vida através da espiritualidade, que são associados a maior resiliência e resistência ao estresse relacionado às doenças (LAWLER, YOUNGER, 2002).
Conclusão 

O presente trabalho proporcionou a ampliação do conhecimento sobre as características do trabalho do psicólogo dentro da equipe médica multidisciplinar no hospital e seu papel junto ao paciente hospitalizado. Também trouxe uma visão mais abrangente de como o paciente hospitalizado, pode, através de sua orientação religiosa ou espiritual, vivenciar e superar as dificuldades advindas de uma internação hospitalar. 
